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Resumo

Introdução: O alto número de quedas entre pessoas idosas aumenta a demanda para reabilitação das de-

���������	
������	�
����������	�
	�����
�	��	��������	��	
���
��������	����	������	�������
�	���
��������	
	

��

����
���	�����	����	����	��������
�	����	��������	������������	�
����	��������	��	����
��	�
�	����������	

contextos histórico-culturais e esquemas de rotina. Objetivo: Apontar as distinções entre gêneros como 
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sua função no espaço e na vida. O homem parece preocupar-se com quedas quando ela impossibilita-o de 
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interferem na adesão a seus aconselhamentos preventivos. 
 [P]

Palavras-chave: Gênero. Envelhecimento. Fisioterapia. Quedas. 

[B]

Abstract

Introduction: High rates of falls by elder people inevitably raise the demand for physical rehab in clinics. To ef-
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to, assim como das providências tomadas pelo(a) 
idoso(a) (13, 14, 15).
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O estudo foi realizado entre outubro e novembro 
de 2009, com opiniões de 15 idosos moradores de 
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Esclarecido (TCLE) pelos participantes.

O objetivo da pesquisa foi obter concepções de 
pessoas idosas sobre o evento da queda. Para tanto, 
optou-se pela metodologia de pesquisa qualitativa em 
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As entrevistas foram gravadas e, posteriormente, 
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e, com isso, as classes de pensamento sobre o tema 
proposto são descobertas e relatadas (19, 20).
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Resultados e discussão

Dos 15 participantes, 4 homens e 11 mulheres, 
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em apartamentos. 
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A rotina do lar e a influência da queda na 
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A divisão do trabalho especializa a mulher nas 
�������	�
���������	������
�����
	
	���	�
	���	�
-
���	��	������&
�	�
	�
������
	�
	&
����	���	�
��-
�����	������&�	�
��	��	�����	<���	������+�
	�	�������	
durante a velhice, pois o homem, aposentado, passa 
do ambiente de trabalho para a maior permanência 
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Assim, impedir a mulher de realizar tais tarefas 
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No caso do homem, a preocupação com quedas 
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Na idade avançada, o homem, na maioria das vezes 
aposentado, passa a maior parte do tempo em casa, 
mas procura de algum modo tomar para si atividades 
que reconstroem uma relação com outros espaços, 
adquirida anteriormente em seu trabalho. Tarefas 
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do espaço e da situação pertence à mulher (4, 15, 27).
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Como sugestão, o trabalho aponta formas de 
realizar os aconselhamentos preventivos de queda 
considerando a relação distinta no modo de vida de 
homens e mulheres idosos. Assim, aconselhar um ho-
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Uma segunda distinção estaria na maior fami-
liaridade da mulher com os serviços de saúde em 
geral, como consumidora frequente desses servi-
ços. O homem, de seu lado, aderente aos cânones do 
comportamento masculino, pouco se queixa, pouco 
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e adere a tratamentos mais facilmente. Portanto, a 
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si de cada um (28, 29).
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diferentes percepções segundo o contexto social 
e histórico em que se inscreva (30). Ao analisar o 
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